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Eletrobras e sua nova posição no “jogo” do setor elétrico. 

 

 

 

Embora a imprensa dita especializada venha reportando a excelente participação do Grupo 

Eletrobras no Leilão de Transmissão 1/2022 (veja aqui e aqui) como consequência da 

recente privatização, alguns pontos devem ser esclarecidos.  

Desde 2014, a Eletrobras não participava de leilões de transmissão, o que é um fato, em 

parte por conta de impedimentos regulatórios por conta de atrasos em um passado distante, 

que já foram sendo contornados desde 2019, estando definitivamente resolvido no Leilão 

1/2022, onde o último impedimento foi superado, estando todas as empresas do grupo 

habilitadas a participar de Leilões em qualquer modalidade. 

A atitude da ANEEL impedindo a Eletrobras de participar dos leilões de transmissão nesse 

período foi tão inédita quanto exagerada, já que a maior parte tinha relação com os atrasos 

provocados por outras instituições do governo, com o demora para obtenção de licenças do 

IBAMA. Mas não vale a pena entrarmos nesse debate. Importa aqui mostrar que a saída 

forçada da Eletrobras dos leilões de transmissão revelou o que acontece no mercado quando 

o governo fica sem instrumentos de ação e refém do mercado privado. Entre 2013 e 2016, 

enquanto algumas das empresas da Eletrobras estiveram impedidas de participar dos leilões 

de transmissão, das 137 linhas oferecidas nos leilões, 65 não tiveram ofertas. Ou seja, 45% 

dos leilões de linhas de transmissão foi vazio, não obteve nenhuma empresa interessada. A 

propalada pujança das empresas privadas desapareceu de repente com a saída da Eletrobras 

https://br.advfn.com/jornal/2022/06/eletrobras-eletronorte-arremata-lote-8-do-leilao-de-transmissao-de-energia-ao-ofertar-uma-rap-de-r-12-25-milhoes
https://www.moneytimes.com.br/eletrobras-elet3-vence-lote-8-em-leilao-de-transmissao-com-oferta-de-desagio-de-3857/
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do mercado. Mas não era apenas isso. Se tratava claramente uma chantagem do mercado 

privado, que deu certo. Com a recusa das empresas em participar dos leilões, a Aneel se viu 

obrigada a aumentar tanto as taxas de retorno quanto os prazos das concessões. Como 

resultado final, a construção de linhas de transmissão ficou muito mais cara para o 

consumidor. Além disso, os leilões vazios resultaram em uma demora maior para a 

construção das linhas de transmissão, que fez muita falta e que ficou claro nas recentes 

crises de energia elétrica. Esse foi o resultado da desastrada retirada forçada da Eletrobras 

pública do mercado. 

Quanto a capacidade de investimento alegada pela dita “imprensa especializada”, é público e 

notório que leilão não é a única maneira de agregar ativos de transmissão. A Eletrobras não 

deixou de realizar investimentos em transmissão, focando na ampliação das suas instalações, 

obras que são autorizadas diretamente da ANEEL e não fazem parte do processo 

competitivo, portanto, com menos publicidade. Mesmo assim, as empresas do Grupo 

Eletrobras estiveram presentes no Leilão de 2020, fazendo ofertas compatíveis com sua 

capacidade de investimento, atuação geográfica e retorno aos seus acionistas, fazendo 

ofertas em 5 dos 11 Lotes (inclusive no maior deles, com investimentos estimados na ordem 

de R$ 2 bilhões). O fato de não arrematar nada tem a ver com capacidade ou não de 

investir, mas sim com a estratégia determinada pela administração, que à época decidiu por 

altas taxas de retorno, como bem confessou o ex-conselheiro Roberto Brandão em umas das 

audiências públicas relacionadas à privatização da Eletrobras. 

Há tempos temos demonstrado que a drástica redução dos investimentos da Eletrobras era 

uma opção política. Com recursos em caixa, baixo nível de endividamento e alta geração 

operacional de caixa, a perda de participação no mercado é parte de uma estratégia que visa 

a priorizar o pagamento de dividendos. Estas decisões retiraram a competitividade da 

Eletrobras em leilões, mas não impediram a expansão da empresa por outros meios. 

Por fim, e mais importante, a empresa não voltou a arrematar lotes porque foi privatizada. É 

importante que se diga que a minuta de edital deste leilão foi publicada em fevereiro de 

2022, quando se dá publicidade aos ativos a serem licitados. A empresa foi finalmente 

privatizada em 14 de junho de 2022 e a inscrição para o leilão iniciou em 17 de junho de 

2022. Todo o processo decisório foi tomado com a empresa ainda pública, a não ser que 

alguém consiga ser inocente o suficiente para acreditar que em 3 dias foram feitos todos os 

estudos de engenharia e financeiros necessários para esta oferta. Ou seja, não houve 

nenhum mérito da vitória do Grupo Eletrobras no leilão de transmissão relacionado ao 

processo de privatização, que na prática sequer foi finalizada, uma vez que não houve 

sequer a substituição do Conselho de Administração. O título correto para as manchetes 

deveria ser “Embora atrapalhada pelo processo de privatização, empresas do Grupo 

Eletrobras voltam a arrematar lotes e seguem ampliando o parque transmissor e 

entregando energia limpa e segura aos brasileiros”. Uma vez empossada a nova 

administração, não se sabe se haverá interesse em novos investimentos, uma vez que a 

missão parece ser vender a energia das usinas que já foram amortizadas por anos pelo 
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contribuinte brasileiro e certamente valem muito dinheiro, com pouco risco. O contribuinte 

que banque a expansão da rede de agora em diante. 

Está claro que a falta de investimentos dos últimos anos não foi provocada por dificuldades 

financeiras da Eletrobras. Ela foi apenas resultado de uma política de governo que desde 

2016 decidiu pela interrupção dos investimentos para apostar no projeto de privatização da 

empresa. E, ao contrário do que afirmam o governo e a grande mídia, a privatização da 

Eletrobras não tem como objetivo fazer a empresa voltar a investir. O único objetivo da 

privatização é tornar a Eletrobras um instrumento para enriquecer ainda mais a elite 

brasileira e estrangeira, tirando da empresa qualquer resquício do seu caráter de empresa 

pública, voltada ao atendimento das necessidades de população.  

Por isso, o que podemos esperar da Eletrobras privada é a manutenção de um baixo nível de 

investimentos, uma empresa que a partir de agora fará coro, junto com as outras empresas 

privadas do setor, para pressionar o governo e a ANEEL mais e mais pela elevação das taxas 

de retorno regulatórias dos investimentos, e que terá como principal objetivo a distribuição 

de dividendos e não mais o atendimento à população brasileira.  

Portanto, nos manteremos fortes na luta pela reestatização da Eletrobras e em 

defesa dos interesses dos trabalhadores e da população brasileira! 

 
Compartilhe esse informe com os colegas e compareça! 

 

 

Juntos somos sempre mais fortes! 

 

  ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nas logos abaixo). 

 

A Diretoria, em 5 de julho de 2022. 
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL 

      

http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP
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